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O cultivo de arroz irrigado, principal atividade produtiva das terras baixas do Rio Grande 

do Sul, Brasil, constitui-se em importante fonte antropogênica de metano (CH4) para a 

atmosfera, contribuindo para o aquecimento global. A introdução de cultivos de sequeiro 

em rotação ao arroz pode reduzir o potencial de emissão de GEE das terras baixas, por 

restringir o período de anaerobiose do solo.  Realizou-se um trabalho para avaliar as 

emissões de CH4 e óxido nitroso (N2O) associadas aos cultivos de soja e do sorgo 

forrageiro em terras baixas, comparando-as às do arroz irrigado. O estudo foi realizado 

em Planossolo Háplico, utilizando o método da câmara estática fechada, com três 

repetições. As emissões de CH4 foram influenciadas pela espécie cultivada, sendo as 

emissões proporcionadas pelo arroz irrigado bem maiores que as do sorgo e da soja, 

devido ao ambiente anaeróbio em que o arroz é cultivado, favorecendo a atividade de 

bactérias metanogênicas. As baixas emissões de CH4 medidas nas áreas cultivadas 

com soja e sorgo refletem a condição de solo drenado, salvo após eventos de 

precipitação elevada. As emissões totais de N2O do arroz irrigado foram inferiores às do 

sorgo e soja. As maiores emissões de N2O nos cultivos de sequeiro estiveram 

associadas, principalmente, ao aporte de N, via adubação, para o sorgo ou à fixação 

biológica de N da soja. O cultivo de soja e sorgo forrageiro em rotação ao arroz em 

terras baixas reduz as emissões de CH4 e aumenta as emissões de N2O do solo, 

relativamente ao monocultivo de arroz irrigado; a redução nas emissões de CH4 é mais 

significativa que a elevação nas emissões de N2O. A diversificação de culturas, com a 

inserção de cultivos de sequeiro em rotação ao arroz irrigado, constitui-se em alternativa 

mitigadora de emissões de GEE em terras baixas do Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 


